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EMENTA 

Este minicurso discute Colaboração e Contradição como  categorias centrais que apoiam a 
Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol),  como uma investigação de intervenção, apoiada nas 
discussões da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (Vygotsky, Leontiev). O minicurso 
trabalhará com a definição dessas categorias e sua base nas discussões metodológicas da Teoria da 
Atividade Sócio-Histórico-Cultural, voltadas à compreensão metodológica das duas categoria e 
seu central papel na PCCol. 
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